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Sabemos que classicamente a saúde é definida pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) como “o bem-estar físico, mental e social, envolvendo 
algo a mais do que a mera ausência de doença”. Com esse conceito em mente 
podemos também definir a promoção da saúde como o conjunto de políticas, 
planos e programas de saúde pública com ações individuais e coletivas voltadas, 
para evitar que as pessoas se exponham a situações que podem causar doenças. 
Deste modo entendemos que promover o bem-estar populacional é bem mais 
que prevenir doenças.

Com este conceito abrangente em mente é que desejamos recomendar a 
nova obra intitulada “A medicina voltada à promoção da saúde e do bem-estar” 
apresentada inicialmente em dois volumes. 

Se promover a saúde não se limita a melhorar apenas a saúde, mas 
envolve melhorar a qualidade de vida e o bem-estar, torna-se necessária uma 
perspectiva multidisciplinar integradas e em redes, utilizando-se das ciências 
biológicas, ambientais, psicológicas, físicas e médicas. Deste modo almejamos 
oferecer ao nosso leitor uma produção científica de qualidade fundamentada no 
fato de que a integridade da saúde da população aprofundando no conhecimento 
nas diversas técnicas de estudo do campo médico que tragam retorno no bem 
estar físico, mental e social da população. 

Esta obra, portanto, compreende uma comunicação de dados muito bem 
elaborados e descritos das diversas sub-áreas da saúde.

A obra “A medicina voltada à promoção da saúde e do bem-estar” 
oferece ao nosso leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em 
diversos pesquisadores de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso 
país, e mais uma vez parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem 
seus resultados. 

Desejo à todos um ano de 2023 rico em conhecimento cientifico!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Objetivo: identificar o 
conhecimento dos estudantes do 
ensino fundamental sobre educação 
sexual. Método: Trata-se de um estudo 
epidemiológico observacional do tipo 
transversal, com abordagem quantitativa 
por meio da análise de 253 questionários. 
Resultados: 67,2% afirmam que tiveram 
orientação sexual escolar, sendo 67,6% 
na disciplina de ciências. Ademais, 58,9% 
dos alunos afirmam que aprenderam 
sobre puberdade, 62,6% estudaram 
métodos contraceptivos, 56,5% obtiveram 
informação sobre infecções sexuais, 72,3% 
foram orientados quanto à gravidez e 46,6% 
receberam informações sobre iniciação 
sexual, na escola. Dos entrevistados, 51,8 
% dizem conhecer pouco ou nada sobre 
sexualidade. 58,1%, afirmaram que acham 
importante aulas sobre o tema, entretanto 
92,5% disse que tais aulas auxiliariam muito 
em suas vidas. Conclusão: Observa-se 
que é importante a orientação sexual, para 
os adolescentes, sendo a escola um espaço 
apropriado para debater tal temática, que 
levará o jovem a desenvolver-se com mais 
segurança.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Sexual; 
Adolescente; Sexualidade; Instituições 
Acadêmicas; Saúde Escolar; Educação em 
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Saúde.

THE SCHOOL AS A PROTAGONIST OF HEALTH EDUCATION IN 
ADOLESCENCE

ABSTRACT: Objective: to identify elementary school students’ knowledge about sex 
education. Method: This is a cross-sectional observational epidemiological study, with a 
quantitative approach through the analysis of 253 questionnaires. Results: 67.2% say they 
had sexual orientation at school, 67.6% in the science subject. In addition, 58.9% of students 
say they learned about puberty, 62.6% studied contraceptive methods, 56.5% obtained 
information about sexual infections, 72.3% were advised about pregnancy and 46.6% received 
information about initiation sex at school. Of those interviewed, 51.8% say they know little or 
nothing about sexuality. 58.1% stated that they think classes on the subject are important, 
however 92.5% said that such classes would help a lot in their lives. Conclusion: It is 
observed that sexual orientation is important for adolescents, and the school is an appropriate 
space to discuss this theme, which will lead the young person to develop more safely.
KEYWORDS: Sexual Education; Adolescent; Sexuality; Academic Institutions; School Health; 
Health Education.

INTRODUÇÃO
A adolescência é uma época de transição entre infância e a fase adulta, 

caracterizada por processo de maturação e de desenvolvimento biopsicossocial. É um 
período fundamental, com descobertas e desafios, experiências e expectativas sociais 
diversas, compreendido pela Organização Mundial de Saúde como a faixa dos 10 aos 19 
anos de idade, conceito também adotado pelo Ministério da Saúde, no Brasil. (SANTOS, 
et. al. 2015; WORLD HEALTH ORGANIZATION (WHO), 2013)

A adolescência é marcada por dúvidas e incertezas, principalmente no que tange à 
sexualidade, pois os adolescentes sofrem mudanças corporais e psicológicas que alteram 
sua percepção do viver. Neste contexto, a escola pela sua importância no campo de 
socialização do escolar e do adolescente, é um veículo muito importante para a educação 
sexual, no entanto devido a variáveis como o despreparo dos professores ou ainda o 
desconforto dos mesmos para abordar  e discutir tais temas, são utilizados mecanismos 
de controle como a repressão ou a biologização da sexualidade, com a conivência das 
ciências médicas, vinculando o exercício da sexualidade somente a prática das funções 
reprodutoras (BIÉ, DIÓGENES, ESCOLÁSTICA, 2006; SILVA, et al.,2013).

O Ministério da Educação, na resolução nº 7, de dezembro de 2010, em seu Art. 16, 
define que os componentes curriculares e as áreas de conhecimento devem articular em 
seus conteúdos, a partir das possibilidades abertas pelos seus referenciais, a abordagem 
de temas abrangentes e contemporâneos que afetam a vida humana em escala global, 
regional e local, bem como na esfera individual. Assim, alguns dos temas que devem ser 
contemplados nos conteúdos curriculares são: saúde, sexualidade e gênero, vida familiar 
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e social, entre outros. O mesmo pré-requisito, com base na orientação sexual, encontra-se 
descrito no documento “Organização da Educação Básica Alagoas – 2011” da Secretaria 
de Educação do Estado de Alagoas (BRASIL, 2013; BRASIL, 2016)

Desta forma, conhecer se estes estudantes obtiveram informações sobre 
sexualidade, na escola, é importante pois contribui para a tendência à institucionalização 
de trabalhos com enfoque na promoção da saúde na comunidade direcionados a este tema.

Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo identificar o conhecimento 
dos estudantes, de escolas públicas municipais, do ensino fundamental sobre educação 
sexual, em um município do nordeste brasileiro.

MÉTODO 
Estudo epidemiológico observacional, do tipo transversal, com abordagem 

quantitativa. A pesquisa foi realizada em nove escolas públicas municipais, do ensino 
fundamental em um município do nordeste brasileiro. O tamanho da amostra foi de 253 
questionários.

Para a composição da amostra, foi utilizado o número de matriculas realizadas no 
9º ano do ensino fundamental, em escolas públicas municipais de um estado do Nordeste, 
em 2016; cujo quantitativo foi de 709 matriculados, para a realização do calculo amostral. 
O total foi 250 sujeitos de ambos os sexos, erro amostral de 5,0% e significância de 95%.

Para a coleta de dados foi elaborado um formulário estruturado com dados de 
identificação para caracterizar a amostra e dados específicos da educação sexual e 
sexualidade. Os dados foram coletados após aprovação do projeto pelo Comitê de Ética e 
Pesquisa da Universidade Federal de Alagoas, sob o processo nº: 62266616.4.0000.5013 
no dia 23 de fevereiro de 2017.

As variáveis utilizadas no estudo foram: idade, sexo, compreensão sobre educação 
sexual e abordagens da sexualidade; que métodos contraceptivos conhecem; se sabem 
o que são infecções sexualmente transmissíveis; e o comportamento sexual destes 
adolescentes; se iniciou a vida sexual, usou métodos contraceptivos, engravidou e/ ou tem 
filhos.

Para a organização, tabulação e análise dos dados estatísticos descritivos utilizou-
se o programa IBM SPSS Statistic. A análise descritiva ocorreu a partir de frequência 
absoluta (n) e percentual (F%) e os resultados foram apresentados de forma descritiva, por 
meio de tabelas e gráficos.

RESULTADOS
Observou-se que dos 253 adolescentes entrevistados, eles apresentavam idade 

entre 13 e 19 anos, sendo a idade mínima de 13 anos e a máxima de 19, com uma média 
de 15 anos, representando 51% (n=129) dos adolescentes, conforme demonstrado na 
tabela 1.
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Variáveis
Sexo

Total (N 253)Feminino (N 131) Masculino (N 122)
Nº % N % Nº %

Idade

13 anos 1 0,8 1 0,8 2 0,8
14 anos 34 26,0 22 18,0 56 22,1
15 anos 64 48,9 65 53,3 129 51,0
16 anos 17 13,0 19 15,6 36 14,2
17 anos 13 9,9 11 9,0 24 9,5
18 anos 1 0,8 3 2,5 4 1,6
19 anos 1 0,8 1 0,8 2 0,8

Estado 
civil

Solteiro 114 87,0 116 95,1 230 90,9
Casado 4 3,1 2 1,6 6 2,4
União consensual 3 2,3 0 0,0 3 1,2
Namorando 10 7,6 4 3,3 14 5,5

Reside 
Pais 97 74,0 88 72,1 185 73,1
Familiares 30 22,9 33 27,0 63 24,9
Esposo/companheiro 4 3,1 1 0,8 5 2,0

Tabela  1- Perfil social dos estudantes, por sexo, em escolas municipais de um município de um estado 
do nordeste, 2017.

Quando questionados sobre iniciação sexual 33,2% (84) afirmaram que iniciaram a 
vida sexual, ao passo que a maioria 66,8% (169) informou que não. Dos adolescentes que 
declararam terem iniciado a vida sexual 78,5% o fizeram na faixa etária de 13-15 anos de 
idade, sendo a maioria do sexo masculino como demostrado no gráfico 1.

Gráfico 1- Distribuição da iniciação sexual, por sexo, de estudantes (n=84) de escolas municipais de 
um município de um estado do nordeste do Brasil, 2017.

Com relação ao percentual da idade do inicio da relação sexual podemos perceber 
que a maioria dos adolescentes iniciaram a vida sexual aos 14 anos como demonstra o 
gráfico 2.
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Gráfico 2- Representatividade da Idade do início da atividade sexual, por sexo, de adolescentes nas 
escolas municipais de um município de um estado do nordeste do Brasil.

No que diz respeito aos dados coletados sobre orientação sexual escolar percebe-se 
que a maioria dos alunos afirmam ter recebido esse tipo de educação como demonstrado 
na tabela 2. 

Variáveis

Sexo 
Total

Feminino Masculino

Nº % N % Nº %

Você já recebeu 
orientação sexual 
na escola com os 

professores?

sim 90 68,7 80 65,6 170 67,2

não 25 19,1 23 18,9 48 19,0
não sabe/ 

não 
lembra

16 12,2 19 15,6 35 13,8

Na escola, você já 
recebeu orientação 
sobre prevenção de 

gravidez?

sim 97 74,0 86 70,5 183 72,3

não 17 13,0 19 15,6 36 14,2
não sabe/ 

não 
lembra

17 13,0 17 13,9 34 13,4

Você obteve 
informações 

sobre métodos 
contraceptivos 

na escola com os 
professores?

sim 89 67,9 69 56,6 158 62,5

Não 23 17,6 30 24,6 53 20,9
Não 

sabe/ não 
lembra

19 14,5 22 18,0 41 16,2

Você aprendeu 
sobre puberdade 

com professores na 
escola?

Sim 86 65,6 63 51,6 149 58,9

Não 25 19,1 33 27,0 58 22,9
não sabe/ 

não 
lembra

20 15,3 26 21,3 46 18,2
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Você obteve 
informações sobre 

ISTs na escola com os 
professores?

sim 73 55,7 70 57,4 143 56,5

não 26 19,8 19 15,6 45 17,8
não 

lembra 32 24,4 33 27,0 65 25,7

Você obteve 
informações sobre 

relação sexual/ 
iniciação sexual na 

escola?

sim 62 47,3 56 45,9 118 46,6

não 26 19,8 28 23,0 54 21,3
não sabe/ 

não 
lembra

43 32,8 38 31,1 81 32,0

Tabela 2- Frequência do ensino sobre educação sexual escolar de um município de um estado do 
nordeste do Brasil, 2017.

Quando questionados sobre as disciplinas em que as informações a cerca da 
temática sexualidade foi ofertada, Ciências, foi a que possuiu maior percentual, como 
indicado no gráfico 4.

Gráfico 3- Frequência das disciplinas que ofertaram orientação sexual de um município de um estado 
do nordeste do Brasil, 2017.

Ao serem questionados sobre qual nível de conhecimento que julgavam possuir com 
relação a temas ligados à sexualidade humana e comportamentos sexuais, 51,8 % dos 
entrevistados afirmaram que conhecem pouco ou nada sobre tais temas, sendo que 30% 
afirma não saber nada, ao passo que 33,6% afirmam que possuem um bom conhecimento 
acerca do tema.

Com base nos resultados supracitados, quando perguntados se julgavam importante 
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aulas explicativas sobre educação sexual, 58,1% dos adolescentes afirmaram que sim, 
entretanto, 92,5% acreditavam que palestras/aulas sobre educação sexual, faria com que 
o processo de iniciação sexual ocorresse com mais segurança e responsabilidade.

DISCUSSÃO
Neste estudo foram abordados diversos aspectos do conhecimento dos estudantes, 

para identificar o conhecimento sobre educação sexual dos adolescentes pesquisados. 
A respeito do inicio da vida sexual 33,2% dos adolescentes afirmaram que iniciaram a 
atividade sexual, das quais a maioria (78,5%) iniciou na faixa etária entre 13-15 anos com 
uma média de 14 anos, tanto para o sexo masculino quanto para o feminino, entretanto 
com maior numero no sexo masculino. Dados similares foram observados em diversos 
estudos realizados, cujos resultados indicaram uma média para iniciação sexual entre 13 e 
15 anos (MOURA; GOMES, 2014; LARA, ABDO; 2015).

A precocidade das atividades sexuais (sexarca) pode estar relacionada com à 
menarca precoce nas meninas, curiosidade, busca pelo prazer, a idealização da busca 
por companhia, cobranças culturais e /ou do parceiro, desejo do casal; porque afirmam se  
amar, gostar ou estar apaixonados pelo parceiro; estar com vontade e querer sentir prazer; 
porque foram convencidas ou pressionadas para satisfazer o parceiro; querer mudar de 
vida e sair de casa, ser vítima de agressão sexual, entre inúmeros outros fatores que levam 
o adolescente à iniciar-se sexualmente. Isto nos leva a pensar que a sexualidade não é 
exercida de forma segura, conhecida e desta forma não é vivida plenamente (KERNTOPF, 
et al. 2016).

Além disto, a menarca e a sexarca precoces tornam as adolescentes vulneráveis às 
infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), à AIDS e à gravidez, dessa forma o ensino 
à respeito da sexualidade já nas séries iniciais do ensino fundamental, consegue fazer 
com que o adolescente reflita mais sobre tais temas, agindo com mais responsabilidade, 
pois sabe-se que a precocidade das atividades sexuais pode estar relacionada com o grau 
de escolaridade, visto que que quanto maior a escolaridade, mais tardio será o início da 
atividade sexual e da vida conjugal, desta forma, o grau de escolaridade é fator de proteção 
para questões relacionadas à sexualidade e à prática sexual (MARTINI, 2016).

Segundo a Pesquisa Nacional de Saúde dos Escolares (PeNSE) a iniciação 
sexual de adolescentes do sexo masculino é mais precoce do que a observada para o 
sexo feminino, o que corrobora com os dados encontrados no presente estudo, no qual a 
iniciação da atividade sexual em adolescentes do sexo masculino foi superior 57% (n=48) 
à encontrada no sexo feminino 43% (n= 36) (BRASIL, 2016).

O inicio da vida sexual não segue os mesmos padrões entre os sexos. Na maioria das 
vezes os adolescentes do sexo masculino iniciam mais precocemente a atividade sexual 
e algumas questões podem determinar a tomada da decisão para esta iniciação tal qual 



A medicina voltada à promoção da saúde e do bem-estar 2 Capítulo 1 8

a religião, grau de escolaridade, comunicação e relacionamento com os pais, bem como 
estrutura familiar e relacionamento com os pares. Somado a isso muitas vezes os jovens 
do sexo masculino são mais cobrados a iniciarem sua vida sexual, por questões culturais, 
enquanto que das meninas se cobra a castidade como forma de “pureza” (CARNEIRO, et 
al. 2015).

 O início da prática sexual, tanto para os rapazes quanto para as moças, deve 
ser pensado com responsabilidade, pois historicamente, os homens são incentivados ao 
exercício da prática sexual, enquanto as mulheres são estimuladas à afetividade. Por isso 
acreditou-se, durante muito tempo, que os homens tinham mais necessidade do exercício 
sexual do que as mulheres, entretanto atualmente, sabe-se que isso não é verdade, pois 
o início da atividade sexual é individual e depende do grau de intimidade que cada pessoa 
estabelece consigo e com o outro. Assim para desmistificar tais crendices é necessário que 
haja orientação sexual (CARNEIRO, et al. 2015).

Quanto aos dados coleados sobre orientação sexual escolar, a maioria dos alunos 
afirma ter recebido orientação, em especial na disciplina de ciências. Alguns estudos 
corroboram com os dados obtidos no presente trabalho, ao afirmar que os escolares recebem 
orientação sexual no que tange ao ensino sobre infecções sexualmente transmissíveis 
(ISTs) e AIDS, prevenção de gravidez na escola, no entanto sabe-se que a sexualidade 
vai além de informações pontuais, necessitando de uma abordagem continua e dinâmica 
para apreensão dos dados pelos adolescentes, assumindo assim um caráter preventivo no 
âmbito da saúde (BRASIL, 2016).

A sexualidade é parte integrada da infância, juventude e velhice. Por isso, o ensino 
de Educação Sexual no ambiente escolar precisa ser adotado nos anos iniciais, onde a 
criança começa a manifestar sua vida sexual. O processo educacional sobre a sexualidade 
somente com jovens na adolescência pode limitar a aprendizagem e contribuir para 
muitas ideias distorcidas da fase infantil até a fase adolescente, entretanto mesmo que 
tardiamente a educação sexual quando debatida torna-se um importante instrumento de 
aprendizado, pois infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) são consequências de 
uma má formação de conhecimento. Cabe, porém, ao professor, mostrar para o aluno 
a necessidade do conhecimento e o despertar do interesse pela temática sexualidade 
humana. Refletir e mencionar o quanto a sexualidade é parte da vida de cada pessoa, 
independentemente da vontade de cada ser (MOREIRA, et al. 2013)

Apesar da importância da orientação sexual, abordar tais temas requer interesse 
por parte da escola, dos alunos, dos professores, visto que ainda é um tema retratado 
com muitos tabus e dificuldades, inclusive por questões de vergonha, o que impede que 
as informações sejam difundidas e fixadas na sociedade, sobretudo na escola (VIEIRA, 
MATSUKURA, 2017).

Além disto, tratar de sexualidade não está relacionado apenas ao ensino em ciências 
ou matérias de biologia, pois a sexualidade é um tema transversal  como abordados nos 
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PCN do Ministério da Educação e Cultura, visto que tal que perpassa a simples discussão 
sobre questões biológicas, fisiológicas, de anatomia, desta forma quando falar de educação 
sexual causa divergência quanto a se tratar do tema apenas nos conteúdos programáticos 
(nas aulas de Ciências e Biologia) ou como um tema transversal permeando todas as 
disciplinas do currículo escolar, assim sendo, professor de qualquer disciplina pode realizar 
um trabalho de educação sexual, podendo abordar o assunto a qualquer momento em 
qualquer disciplina, pois é um tema transversal que atravessa fronteiras disciplinares 
(OLIVEIRA, BERIA, SCHERMANN; 2014).

O trabalho da Educação Sexual na escola não se limita à transmissão de informações 
puramente biológicas ou preventivas, nem tem o objetivo apenas de favorecer a discussão 
sobre o controle de doenças, gravidez e outros inconvenientes sociais; mas sim, de 
proporcionar reflexão acerca do sexo e seus valores, como prática de cidadania, também 
é necessário promover discussões sobre a temática, aceitando o posicionamento de cada 
indivíduo, amenizando as suas dúvidas, refletindo sobre as divergências e os pontos em 
comum, permitindo a participação constante dos alunos para que eles se sintam acolhidos 
e confortáveis para expressar sua sexualidade e suas opiniões, fazendo com que desta 
forma haja uma ampliação de ideias, essenciais para mudança de paradigmas e quebra de 
tabus (SILVA, et al. 2013; AMARAL, et al. 2017).

Desta forma, pode-se afirmar que a orientação sexual na escola contribui para 
o conhecimento e valorização dos direitos sexuais e reprodutivos com informação e 
ação, sendo possível de modificar o quadro social quando a sexualidade é discutida, 
comentada ou criticada de forma responsável e segura. Além disto, ela é um processo 
formal e sistematizado que se propõe a preencher as lacunas de informações e erradicar 
tabus e preconceitos, como também abrir espaço para discussões sobre as emoções e 
valores. Neste sentido a inclusão da temática da sexualidade nos currículos escolares é 
de fundamental importância e urgência, visto que esta é considerada como algo inerente a 
vida e a saúde, que se expressa no ser humano durante toda vida e está relacionada com 
o direito do prazer e do exercício da sexualidade com responsabilidade (KERNTOPF, et al. 
2016).

A respeito do nível de conhecimento que os entrevistados julgavam possuir com 
relação a temas ligados à sexualidade humana e comportamentos sexuais, 51,8 % dos 
entrevistados afirmaram que conhecem pouco ou nada sobre tais temas, sendo que 30% 
afirma não saber nada, ao passo que 33,6% afirmam que possuem um bom conhecimento 
a cerca do tema, o que leva a reflexão de como estes temas são retratados e abordados 
com estes adolescentes. Como está sendo repassadas as informações e se está sendo 
repassada, pois é fundamental que o adolescente compreenda o processo de sexualidade, 
não no sentido de influenciar sua sexualidade e/ ou atividade sexual, mas por saber que 
os mesmos não estão isentos de vivenciar e expressar a sexualidade (NERY et al. 2015).

O adolescente se interessa em aprender sobre questões sexuais, a depender de 
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como o tema é retratado, entretanto quando se desconsidera às duvidas, os anseios 
dos mesmos, e cientificam a sexualidade como se ela fosse uma matéria objetiva, eles 
perdem o interesse, o que faz com que não busquem informações e não compreendam 
as informações que lhe são transmitidas. Além disto dados mostram que a crença a 
respeito da informação sobre sexualidade é inerente aos adolescentes, revelando também 
o sentimento de onipotência, tão característico dessa fase do desenvolvimento humano. 
Esse sentimento leva o jovem à convicção de que IST e AIDS “nunca irá acontecer com 
eles”. Este achado aponta para um sentimento de invulnerabilidade em que o adolescente 
julga ser inatingível, e esta crença acaba por dificultar o trabalho de intervenção, pois não 
há percepção de vulnerabilidade (MARTINI, 2016; AMARAL, et al. 2017).

Com base nos resultados supracitados, quando perguntados se julgavam importante 
aulas explicativas sobre educação sexual apenas 58,1% dos adolescentes afirmaram que 
sim,  entretanto, 92,5% acreditavam que palestras/aulas sobre educação sexual, faria com 
que o processo de iniciação sexual ocorresse com mais segurança e responsabilidade, o 
que reflete que eles sabem que a orientação é importante, mas que esta deve ser realizada 
de forma à atender suas dúvidas, em conjunto com eles, para esclarecer e desmistificar os 
tabus e preconceitos tão presentes nesta questão.

CONCLUSÃO
A pesquisa identificou que a maior parte dos adolescentes recebem orientação sexual 

na escola, a qual ocorre quase que exclusivamente na disciplina de ciências biológicas. 
Entretanto quando questionados sobre o nível de conhecimento sobre os assuntos ligados 
à temática sexual, a maioria afirma que o assunto foi abordado de forma insuficiente para 
que compreendessem os processos referentes a sexualidade

Dos adolescentes entrevistados a minoria dos adolescentes afirmaram ter iniciado 
sua vida sexual, entretanto, os que iniciaram tem a média de idade de 15 anos, o que é 
semelhante a estudos diversos, e a parcela de gravidez entre estes adolescentes foi baixa. 

Assim, todos esses dados mostram que apesar de saber que há orientação sexual 
escolar, esta não é fornecida de forma suficiente, havendo a necessidade de se trabalhar 
a temática sexualidade de forma mais contínua, iniciando o mais cedo possível. Sugere-se 
que esse trabalho, de orientação sexual, se inicie na escola ainda no ensino fundamental 
I por meio de oficinas, jogos, dinâmicas e vivencias que permitam ao adolescente maior 
conhecimento, criando um espaço para discussão, esclarecimento e desenvolvimento de 
um comportamento sexual preventivo. 

Sugere-se, ainda, intervenção da escola junto aos pais, pois a família e a escola têm 
papeis diferentes e complementares na orientação dos adolescentes, uma não substituiu 
a outra. A escola complementa o que é iniciado no lar, suprindo lacunas, combatendo 
preconceitos, desenvolvendo respeito pelo corpo e pelos sentimentos. Neste sentido, 
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percebe-se a importância do professor na função natural de educador sexual no ambiente 
escolar, e a necessidade de renovação contínua dos seus próprios conhecimentos sobre 
sexualidade, para cumprimento eficaz de seu papel. Ademais, a transversalidade do 
conteúdo sexualidade é imprescindível para que o aluno tenha acesso à orientação de 
forma mais ampla e abrangente, em vários contextos.
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